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resumo

 O trabalho de Projeto Final do Laboratório Lis-
boa e o Rio, do 5º ano do Mestrado Integrado em Ar-
quitetura do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 
parte do modelo que assenta na realização de um 
conjunto de trabalhos teóricos que fundamenta o tra-
balho prático e um trabalho de projeto de arquitetura 
enquadrado numa proposta urbana. 

 Neste sentido, o que aqui se apresenta divide-se 
em duas partes: a Parte 1 designada TEORIA, refer-
ente à investigação teórica que inclui um conjunto de 
atividades realizadas em grupo e donde resultaram 
vários documentos: dois e-book, a apresentação de 
um estudo numa conferência internacional, um ar-
tigo científico (no prelo), a participação numa cam-
panha para a Universidade de Coimbra e um ensaio 
de fundamentação do trabalho de projeto. 

 A Parte 2 designada PRÁTICA, referente ao 
trabalho individual que inclui uma proposta urbana 
para o Aterro da Boavista e o desenvolvimento de um 
dos edifícios propostos. Esta parte do trabalho inclui 
a realização de um conjunto de 6 painéis A1 ao alto e 
maquetas da proposta urbana e do edifício.  

 Workshop realizado em conjunto com todas as 
turmas do 5º ano e que se refere a um trabalho inten-
sivo de realização de um trabalho de projeto realizado 
em grupo com todos os estudantes de todas as tur-
mas sob orientação do Arquiteto José Adrião.

Palavras-chaves: aterro de Boavista, projeto urbano, escola, artes performativas, 
subida das águas do mar. 
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abstract      

 
 The Final Project of the Laboratory Lisbon and 
the River, of the 5th year of the Integrated Master in Ar-
chitecture of ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
is based on the model that based on the realization 
of a set of theoretical works that support the practical 
work and an architectural project work framed in an 
urban proposal.
 
 In this sense, what is presented here is divided 
into two parts: Part 1 called THEORY, referring to the 
theoretical research that includes a set of activities 
carried out in group and from which resulted several 
documents: two e-books, the presentation of a study 
in an international conference, a scientific article (in 
press), the participation in a campaign for the Univer-
sity of Coimbra and an essay of substantiation of the 
project work. 

 Part 2, called PRACTICE, refers to individual 
work that includes an urban proposal for the Boavis-
ta embankment and the development of one of the 
proposed buildings. This part of the work includes the 
realization of a set of 6 A1 panels and scale models of 
the urban proposal and the building. 

 Workshop held in conjunction with all 5th year 
classes and which refers to an intensive work of carry-
ing out a project in a group with all the students from 
all the classes under the guidance of the Architect 
José Adrião.
  

Keywords: Boavista embankment, urban project, school, performing arts, rising 
sea waters 
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«Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifícios e Es-
paços Públicos Contemporâneos 1991-2021». 
E-book 1

 O e-book com o título «Frente Ribeirinha de 
Lisboa. Edifícios e Espaços Públicos Contemporâne-
os 1991-2021»12 é o resultado da investigação de quinze 
intervenções recentes realizadas na zona ribeirinha 
de Lisboa entre os finais do século XX e a atualidade. 
A área de estudo na zona ribeirinha de Lisboa foi de-
limitada a poente pela envolvente urbana do Centro 
Champalimaud, a nascente pelo Parque das Nações 
e foi dividida em três zonas.

 Na ZONA 1 (zona poente) trabalhamos sobre 
quatro edifícios: 1) o Centro Champalimaud situado 
na avenida Brasília em Pedrouços, Belém, projetado 
por Charles Correa e João Nunes/Proap projetado em 
2004 e construído entre 2008 e 2010); 2) o Centro Cul-
tural de Belém (CCB), situado na praça do Império 
junto ao Mosteiro dos Jerónimos projetado por Vit-
torio Gregotti / Gregotti Associati e Manuel Salgado/
RISCO, SA, em 1988 e construído em 1992; 3) o Museu 
dos Coches situado na avenida da Índia em Belém 
projetado por Paulo Mendes da Rocha, MMBB e Ri-
cardo Bak Gordon, em 2008 e construído em 2015; e 
4) o edifício do Museu de Arte, Arquitetura e Tecnolo-
gia MAAT, situado na avenida de Brasília em Belém, 
projetado por Amanda Levete, entre 2011 e 2013, e 
construído entre 2015 e 2016 Ifig. 2I.

 Na ZONA 2, (zona central), trabalhámos sobre 
três edifícios e três espaços públicos: 1) O edifício Sede 
da EDP situado na avenida 24 de julho projetado pe-
los arquitetos Aires Mateus e Associados em 2008 e 
construído em 2015; 2) o Interface do Cais do Sodré 

12 Disponível em hdl.handle.net/10071/23313
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situado na Praça do Duque de Terceira, projetado pe-
los arquitetos Pedro Botelho e Nuno Teotónio Pereira, 
entre 1993 e 1997, e 1998 e 2004 e construído em 2009. 
3) o espaço público Ribeira da Naus, situado num an-
tigo estaleiro naval entre o Cais do Sodré e a Praça do 
Comércio, projetado por João Gomes da Silva/Global 
e João Nunes / PROAP entre 2009 e 2015; e três inter-
venções projetadas pelo arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça, o 4) Campo das Cebolas situado na avenida 
Infante D. Henrique, projetado em 2010 e construí-
do entre 2012 e 2013; 5) a Doca da Marinha situada 
na Avenida Infante D. Henrique, projetado em 2018 
e construído em 2020; e 6) o Terminal de Cruzeiros 
situado na Doca do Jardim do Tabaco, projetado em 
2010 e construído em 2018 Ifig. 2I.

 Na ZONA 3, (zona poente) Ifig. 2I analisamos 
um conjunto habitacional, dois edifícios de carácter 
cultural, e dois espaços urbanos públicos, nomeada-
mente: 1) o conjunto habitacional do Braço de Prata, 
projetado pelo arquiteto Renzo Piano entre 1999 e 2016 
e construído entre 2019 e 2020; 2) o Parque Ribeirin-
ho Oriente projetado por Filipa Cardoso de Menezes 
e Catarina Assis Pacheco em 2017 e construído entre 
2018 e 2020, ambos situados na rua Cintura do Por-
to no Braço de Prata; 3) o Pavilhão do Conhecimento 
situado no Largo José Mariano Gago, projetado pelo 
arquiteto João Luís Carrilho da Graça em 1995 e con-
struído entre 1997 e 1998; 4) o Pavilhão de Portugal 
situado na Alameda dos Oceanos e projetado pelo ar-
quiteto Álvaro Siza Vieira em 1995 e construído entre 
1997 e 1998, e 5) o Jardim Garcia da Horta situado na 
rua da Pimenta projetado pelo arquiteto paisagista 
João Gomes da Silva/Global em 1994 e construído em 
1998, situados no Parque das Nações.
 
No anexo 1 é apresentado o exemplo do E-book 1, a 
parte dedicada ao Museu de Arquitetura, Arte e Tecn-
ologias desenvolvida pelo autora.
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Ifig. 1I ZONA 1, zona nascente. Edifícios em estudo: 01. Centro Champalimaud, 
02.Centro Cultural de Belém, 03. Museu dos Coches, 04. Museu de Arte Arquitetu-
ra e Tecnologias. (Adaptado pelos estudantes do Laboratório Lisboa e o Rio.

Ifig. 2I ZONA 2, zona central. Edifícios em estudo: 05. Sede da EDP, 06. Interface do 
Cais do Sodré, 06. Ribeira das Naus, 06. Campo das Cebolas, 07. Doca da Marinha, 
08. Terminal de Cruzeiros. (Adaptado pelos estudantes do Laboratório Lisboa e o 
Rio.

Ifig. 3I ZONA 3, zona poente. Edifícios em estudo: 09. Conjunto habitacional do 
Braço de Prata, 10. Parque Ribeirinho, 11. Pavilhão do Conhecimento, 12. Pavilhão 
de Portugal, 13. Jardim Garcia da Orta. (Adaptado pelos estudantes do Labo-
ratório Lisboa e o Rio.
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«Lisbon Waterfront Buildings and Public 
Space s». Participação na conferência Inter-
nacional Grand Projects

 Na sequência da realização deste primeiro 
e-book, surgiu a oportunidade de participarmos na 
Conferência Internacional Grand Projects Ifig. 4, 5I 
coordenada pelo Professor Paulo Tormenta Pinto 
(DINÂMIA’CET – Iscte) cuja sessão de apresentação 
decorreu no dia 17 de fevereiro de 2021. A Conferência 
publicou o trabalho desenvolvido no e-book em lín-
gua inglesa (tradução nossa), designado Lisbon Wa-
terfront Buildings and Public Spaces cujo resumo foi 
publicado no Livro de resumos da Conferência Ifig. 6I, 
e a publicação dos trabalhos encontra-se acessível no 
site da conferência2.

 Apresentação em Conferência Internacional 
- Lisbon waterfront buildings and public spacesLis-
bon waterfront buildings and public spaces. Interna-
tional Conference Grand Projects - Urban Legacies of 
the late 20th Century. Lisbon: Iscte-Lisbon University 
Institute. 17 de Fevereiro 2021. Presented by students 
of the Final Architecture Project of the Master in Inte-
grated Architecture Iscte - Lisbon University Institute 
(Laboratory Lisbon and tlhe river).

____________________________________________________
2 - publicação dos trabalhos na Conferência Internacional Grand Projects acessív-
el no site da conferência :  https://www.grandprojects2021.com/side-event
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Ifig.4I Publicação do resumo. Side Event: Lisbon Waterfront Building and Pub-
lic Spaces. (Book of Abstracts). International Conference ‘Grand Projects - Urban 
Legacies of the late 20th Century. Edited by “Grand projects – Architectural and 
Urbanistic Operations after the 1998 Lisbon Word Exposition”.
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Ifig. 6I Programa da Conferência Internacional Grand Projects

Ifig. 5I Poster da Conferência Internacional Grand Projects
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Ifig. 6I Programa da Conferência Internacional Grand Projects

Ifig. 5I Poster da Conferência Internacional Grand Projects
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Proposta de publicação de um artigo 
científico designado Grandes Projetos na 
zona ribeirinha de Lisboa: imagem, identi-
dade e conteúdo

 O artigo científico3, que neste momento aguar-
da a revisão por pares, foi enviado para a revista 
Científica Cidades e Territórios e tem o título Grandes 
projetos na zona ribeirinha de Lisboa: imagem, iden-
tidade e conteúdo. Adiante apresenta-se o resumo 
do artigo ondes estão apontados os argumentos e as 
conclusões.

 Resumo: No âmbito do Laboratório Lisboa e o 
Rio de Projeto Final de Arquitetura 2020/2021, do Me-
strado Integrado em Arquitetura do ISCTE-IUL, pro-
pusemos investigar exemplos de grandes projetos de 
arquitetura contemporânea portuguesa existentes 
na frente ribeirinha, cuja particularidade era serem el-
ementos transformadores da cidade de Lisboa. Estes 
edifícios são muitas vezes considerados, como tendo 
uma arquitetura imediata, cuja valorização remete 
para a sua imagem sem referências ao passado, ao 
lugar e à envolvente urbana onde se implantam. 

 Intuindo que estes edifícios vão mais além do 
que a sua imagem e que outros fatores contribuem 
para a atratividade urbana e vivência positiva dos sí-
tios onde se implantam, tomamos como objetivo 
central desta investigação verificar, a partir de 7 casos 
de estudo, a forma como são trabalhadas as relações 
de pertença com o lugar, com as pré-existências, com 
o espaço urbano público e com a memória desses 
lugares. 

____________________________________________________
3 - 
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Alicerçamos a nossa análise em 4 tópicos: a implan-
tação do edificado, a relação com a envolvente, a for-
ma e a figura e a relação de escala que o mesmo esta-
belece com as pré-existências. Concluímos que estes 
edifícios não se esgotam na sua primeira aparência. 

 A sua riqueza espacial, aliada ao seu programa 
público e a articulação que os mesmos estabelecem 
com os espaços públicos, com as pré-existências e 
com as memórias dos lugares faz-nos reconhecer 
o inegável papel que desempenham para a organ-
ização de uma nova paisagem contemporânea da ci-
dade, constituindo-se peças fundamentais na revital-
ização urbana, económica e social da zona ribeirinha 
de Lisboa.
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 Um еstudo divulgado (…) prevê que mesmo 
com cortes drásticos das emissões poluentes a sub-
ida do nível das águаs a partir de 2050 ponha em 
risco 300 milhões de pessoas. A Ásia será a zona mais 
afetada; em Portugal, estuário do Tejо e do Sado, Ria 
Formosa, Aveiro e Figueirа da Foz são аs zonas mais 
“vermelhas”4. 

 Ainda enquadrado no conjunto de trabalho de 
investigação teórica e em resposta ao desafio propos-
to pela Universidade de Coimbra, no âmbito do Con-
curso “Salvar o Futuro” apresentamos um conjunto 
de propostas construtivas para a zona do aterro da 
Boavista, na frente ribeirinha de Lisboa que preten-
dem mostrar soluções de prevenção, adaptação e re-
dução do impacto da subida das águas do mar.

 A campanha “Salvar o Futuro” tem como prin-
cipal objetivo disponibilizar uma plataforma que mo-
bilize e incentive a sociedade a pensar em soluções 
para a concretização dos 17 ODS, procurando garantir 
a cada pessoa ou grupo uma participação cívica ati-
va, relativamente a temas importantes para o futuro 
da sociedade e do planeta. Ouvindo os/as cidadãos/ãs, 
a Universidade de Coimbra percecionará melhor as 
necessidades concretas das pessoas, tomará opções 
mais conscientes e tornará mais eficiente e eficaz a 
sua intervenção relativamente aos ODS.

 Por ser um dever, enquanto arquitetos, refletir 
sobre as consequências da subida do nível das águas 
do mar nas cidades ribeirinhas é também nosso de-
ver propor medidas que reduzam os custos económ-

«Salvar o Futuro». Participação na cam-
panha da Universidade de Coimbra

______________________________________________________________________________

4 - Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas
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icos, sociais e ambientais excessivos para as gerações 
atuais e futuras5.

 O trabalho foi desenvolvido Ifig. 7I, no âmbi-
to de Projeto Final de Arquitetura (2020/2021, Labo-
ratório Lisboa e o Rio), do Mestrado Integrado em 
Arquitetura do ISCTE-IUL, Instituto Universitário de 
Lisboa, tendo como ponto de partida um conjunto 
de pressupostos, entre eles, a constatação de que em 
2050 o rio Tejo, nesta zona da cidade, subirá cerca de 1 
metro em relação ao nível atual (CML), o que causará 
danos substâncias na linha de costa atualmente já 
bastante ocupada. 

 As soluções aqui apresentadas foram previa-
mente pensadas a vários níveis e promovem dois dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
da resolução da Organização das Nações Unidas, 
(Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável). As 
questões para as quais pretendemos encontrar res-
postas enquadram-se no objetivo 11. Cidades e Comu-
nidades Sustentáveis e o no objetivo 13. Ação Climáti-
ca. 

 Neste sentido, e seguindo estes dois objetivos, 
a apresentação das diferentes propostas constru-
tivas para o aterro da Boavista pretende melhorar e 
aumentar a consciencialização dos estudantes e das 
instituições ligadas ao ensino da arquitetura e do 
urbanismo sobre medidas de adaptação e redução 
do impacto no que respeita às alterações climáticas, 
através, da busca de soluções que previnem e re-
duzem os prejuízos causados pela subida das águas 
do mar, neste troço de cidade. 

 O objetivo central das propostas apresentadas, 
passa por reforçar a resiliência e a capacidade de ad-
______________________________________________________________________________

5 - Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas
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aptação a riscos relacionados com o clima e as catást-
rofes naturais e dar a ver medidas e soluções urba-
nas e arquitetónicas que mitiguem as consequências 
negativas relacionadas com alterações climáticas para 
que possam ser integradas em estratégias de projeto 
e planeamento de frentes de água. Neste sentido, as 
propostas concretas passam por: a) dar continuidade 
aos sistemas de transportes existentes de modo se-
guro, acessível e sustentável, b) criar espaços urbanos 
inclusivos e sustentáveis, c) proteger e salvaguardar 
o património cultural e natural da zona ribeirinha e 
d) proporcionar o acesso universal a espaços públicos 
seguros inclusivos, acessíveis e verdes.

 As propostas apresentadas obedecem a difer-
entes estratégias já identificadas por outros autores  
e passam pelo “recuo” – recuando o edificado para 
localidades alternativas, ou seja, propondo soluções a 
partir de transferências planeadas; pela “defesa” – cri-
ando barreiras físicas que impeçam a passagem da 
água e pelo “ataque” construindo sobre a água pre-
vendo a sua subida.

 Também, a criação de zonas verdes junto ao li-
toral será uma estratégia a ser aplicada nas soluções 
que propomos, nomeadamente na proposta individ-
ual.

 A proposta individual Ifig. 8I é baseada no proje-
to de arquitetura, que tem sido desenvolvida durante 
o ano. A área de intervenção situa-se na parte sul de 
Lisboa, nomeadamente no Aterro da Boavista. O seu 
programa consiste na realização de uma escola de ar-
tes performativas  e uma residência  para estudantes. 
Chamado por outro nome o Grande Aterro foi con-
struído em meados do séc.XIX. Do lado sul a zona de 
intervenção é delimitada pelo rio Tejo. A cota média 
do aterro é 4 m. No cenário mais negativo é prevista 
subida do nível do rio 1.5 m o que coloca a costa toda 
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da cidade em risco de inundação.

 Para proteger não só a zona de intervenção, 
mas também a zona norte do aterro propõe-se cri-
ar uma nova plataforma em cima da existente com 
a altura 1.5 m de modo a que a áqua não possa en-
trar para dentro da cidade. Entre a cota da plataforma 
proposta e a cota do aterro propõe-se criar uma zona 
de estar com vegetação. A plataforma proposta não 
é prevista como um muro, mas sim, como zona de 
ligação próxima com o rio. Embora o nível da água vá 
sempre alterar-se e subir, as pessoas sempre terão a 
oportunidade de estar junto ao rio. 

 A proposta urbana implica criar ligações pedo-
nais dentro da zona de intervenção e também entre 
cidade e o rio. Propõ-se criar dois caminhos margin-
ais, um que passa na cota atual do aterro e outro que 
passa na cota da plataforma proposta junto à ciclovia 
existente. 

 Em frente à escola de artes performativas 
propõe-se criar um espaço público amplo e aberto 
que desce com escadas até o rio, onde as pessoas 
terâo vista direta sobre o Cristo Rei, a Ponte 25 de Abril 
e o pôr de sol.
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Ifig.7I Primeiro painel geral do conjunto das 12 propostas individuais da turma 
para a campanha «SALVAR O FUTURO». Elaborado pela turma 
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Ifig.8I Painel com a proposta individual para a campanha «SALVAR O FUTURO». 
Elaborado pela autora
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Altas Visual Infinito: Zona Ribeirinha de Lis-
boa. E-book 2

 No âmbito da investigação teórica foi realizado 
mais um atlas com o título «Zona Ribeirinha de Lis-
boa: Atlas Visual Infinito»7. A zona ribeirinha, por ser 
um campo rico em património arquitetónico e ur-
banístico e com intervenções recentes reunia os dois 
requisitos anteriormente apontados e abria um cam-
po ilimitado de questões, de abordagens e de temáti-
cas. Quisemos estudar intervenções que tivessem, na 
maioria dos casos, a particularidade de serem trans-
formadoras da cidade e que explorassem a relação da 
cidade com o rio. 

 Sendo a presença do rio uma marca da cidade 
de Lisboa desde a sua fundação, a realização de um 
atlas da zona ribeirinha pareceu-nos uma tarefa que 
nos podia abrir novas perspetivas e diversas leituras 
da cidade. Foi nossa intenção, desde o início, constru-
ir um trabalho de investigação coletivo, através da 
pesquisa e do debate de ideias, realizado em equipa 
entre estudantes e professores e cujo resultado final 
constituísse um objeto particular sobre esta zona da 
cidade. Com a criação de um atlas, quereríamos ex-
pressar a riqueza do sítio de modo a dar a ver a par-
tir de diferentes reconfigurações as intervenções re-
centes na zona ribeirinha e a sua relação com o rio. 
Por outro lado, também queríamos perceber como 
Lisboa chegou até aqui!  

 Quando começamos o trabalho não imagina-
mos o que tínhamos pela frente. Fazer um atlas im-
plica uma “ambição desmesurada”8 . À medida que o 
______________________________________________________________________________

7 - Disponível em hdl.handle.net/10071/23314
8 - Bandeira, 2011, 9
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Ifig.9I  Processo do atlas visual. Elaborado pelo grupo. Fotografia: teresa Madeira 
da Silva, 2021
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trabalho avançava, íamos percebendo que fazer um 
Atlas é mesmo como diz Didi-Huberman: é como le-
var um mundo nas costas9.

 A metodologia experimental – teve avanços e 
recuos. Num primeiro momento queríamos mostrar 
as obras de referências construídas a partir dos anos 
de 1980, à maneira de um guia de arquitetura. Mas, 
como essas obras estão à vista de todos, são visitáveis, 
e já existe muito documentação acessível sobre elas, 
pensamos que não iriamos acrescentar muito a uma 
possível leitura imediata dos edifícios. Num segundo 
momento quisemos mostrar como os arquitetos tra-
balham (esquiços, pré-existências, obra, etc.). 

 Por fim, inspirados no Atlas de Aby Warburg 
quisemos tudo. Mas depois percebemos que menos 
é mais e começamos a eliminar. A partir do Atlams 
Minemosine quisemos contar uma história que ul-
trapassasse os esquemas históricos, geográficos, o 
inventário exaustivo, a classificação ou a catalogação. 
Quisemos contar uma história que desse uma nova 
legibilidade à nossa área de estudo a partir de novas 
configurações e diferentes analogias. 

 No momento presente são muitas as inter-
venções arquitetónicas e urbanísticas - as recentes, as 
que estão em obra e as que estão previstas. Sobre o 
passado de Lisboa e da zona ribeirinha existe muita 
informação disponível. A pesquisa foi feita com base 
em arquivos (CML) online e também por via de blogs, 
páginas de Facebook que hoje publicam muita in-
formação, ou retirada de arquivos ou pura simples-
mente a partir de imagens de internautas. Desmon-
tar as várias coleções que íamos, aos poucos reunindo 
(cronológicas, geográficas, por arquivo, etc.) para dar 

______________________________________________________________________________

9 - Didi-Huberman, G., 2010



31

Ifig.10I  Processo do atlas visual. Elaborado pelo grupo. Fotografia: Teresa Madeira 
da Silva, 2021
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a ver modelos alternativos, tornou-se o objetivo do 
trabalho. 

 Nesta medida, fazer um atlas passou a ser “re-
configurar o espaço, redistribuí-lo, desorientá-lo em 
suma: deslocá-lo ali onde pensávamos que era contín-
uo, reuni-lo ali onde supúnhamos que houvesse fron-
teiras”10 . Queríamos inventar uma “geografia alterna-
tiva”, uma nova forma de ver e dar a ver associando 
diferentes matérias que fomos recolhendo a longo 
do tempo. “Se o atlas aparece como um trabalho in-
cessante de recomposição do mundo, é, em primeiro 
lugar, porque o mundo mesmo sofre decomposições 
constantemente, uma atrás da outra.”11

 A partir de diferentes tópicos queríamos or-
ganizar o material recolhido de modo a realizar con-
exões inesperadas e com isso descobrir novo conhe-
cimento. A nossa ideia seria explorar a zona ribeirinha 
de maneiras únicas e inesperadas de modo a fazer 
novas descobertas. Combinar imagens diferentes far-
nos-ia descobrir olhares diferentes sobre a zona ribeir-
inha e, com isso, criar uma base de inspiração para o 
projeto que iriamos realizar. 

 O nosso interesse prende-se com a possibili-
dade de ler a zona ribeirinha a partir de imagens não 
só da contemporaneidade, mas também de outras 
épocas e de outros contextos e a partir daí constru-
ir uma interpretação que informasse o projeto que 
os estudantes iriam realizar para a zona do aterro da 
Boavista. Não quisemos fazer uma análise comparati-
va de modo a encontrar diferenças e semelhanças no 
modo como estes edifícios se relacionam com o rio, 
nem organizar os elementos que recolhemos a partir 

______________________________________________________________________________

10 - Didi-Huberman, G. – Atlas Como levar o mundo nas costas? p.6-7
11 - Didi-Huberman, G. – Atlas Como levar o mundo nas costas? p.7
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Ifig.11I  Processo do atlas visual. Elaborado pelo grupo. Fotografia: Teresa Madeira 
da Silva, 2021
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de uma ordem cronológica, hierárquica ou tipológica, 
mas antes ter uma leitura a partir de tópicos cruzan-
do épocas, com imagens de diferentes suportes: foto-
grafias, gravuras, desenhos, pinturas, mapas, projetos, 
manuscritos, notícias, planos, etc. Inspirados no Atlas 
de Warburg que “perturba [os] esquemas usuais de 
legibilidade” (Fernandes, R. A. 2017) pretendemos a 
partir de tópicos construir uma linha de pensamento 
sobre a zona ribeirinha. Com isso, e a partir de ima-
gens heterogéneas por vezes difíceis de organizar e 
entender pretendemos fazer uma montagem nossa 
que abrisse aos outros a possibilidade de diferentes 
leituras.

 À maneira do Atlas Mnemosyne, a forma de 
agrupar as imagens e as conexões encontradas parti-
ram de temas/categorias/etiquetas (tópicos) que nos 
pareceram relevantes para uma nova leitura da zona 
ribeirinha que permitisse fundamentar uma estraté-
gia de projeto para o trabalho que se seguia – projetar 
uma escola de artes preformativas na zona do aterro 
da Boavista em Santos. 

 As imagens iriam ajudar-nos a compreender 
o território – criar uma nova constelação e um novo 
significado ao lugar à maneira de Warburg “que (…) 
não via cada imagem permanentemente fixada a 
um determinado contexto, mas que em cada nova 
constelação a confiava um novo significado” (Maciel 
citou Martin Warnkens (2010, p. VI) nas advertências 
editoriais doa edição espanhola do livro ilustrado do 
Atlas Mnemosyne).

 Assim, tendo como base material fotografias, 
mapas, plantas, gravuras, desenhos e ilustrações, ir-
iamos juntar/agrupar esse material de modo a criar 
um objeto que expressasse um conjunto de temas 
relevantes para o nosso trabalho construindo assim 
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Ifig.12I Processo do atlas visual. Elaborado pelo grupo. Fotografia: Teresa Madeira 
da Silva, 2021



36

exposições temáticas. O nosso interesse seria orien-
tarmo-nos a partir deles desenvolvia várias categori-
as para cada um deles tais como linha, ícone, espaço 
urbano, camadas, topografia, vida, acontecimento 
acontecimentos, mobilidade, vida, (in)previsibilidade 
e utopia Ifig. 9-13I.

 No anexo 2 é apresentada parte “Acontecimen-
tos (curvas, chegadas, ícones, bugio) desenvolvida 
pelo autora. 
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Ifig.13I  Processo do atlas visual. Elaborado pelo grupo. Fotografia: Teresa Madeira 
da Silva, 2021
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ensaio de fundemantação do projeto

 Este trabalho tem como objetivo descrever 
e contextualizar o projeto para a zona do aterro da 
Boavista, analisar a área de intervenção através de 
uma perspertiva urbana, histórica e topográfica, 
identificar os problemas existentes, diagnosticar as 
potencialidades do sítio e apresentar uma proposta 
arquitetónica cuja intenção se trata de criar uma nova 
centralidade, potenciando a relação da cidade com o 
rio. O projeto é composto por três programas inter-
conectados, nomeadamente: uma escola de artes 
performativas, habitações para estudantes e o desen-
ho do espaço urbano público.
 
 Pretende-se que o trabalho seja desenvolvi-
do a partir dos três tópicos referidos nos objetivos e 
programa do ensaio, nomeadamente: arquitetura 
como prática artística, arquitetura como sistema e 
arquitetura como cidade.  Estes tópicos estabelecem 
uma correspondência com os diferentes programas 
do projeto, potenciando os objetivos referidos.12  

 O primeiro tópico - arquitetura como prática 
artística -  deseja revelar o edifício como uma peça de 
arte, que na sua riqueza de vários componentes, tais 
como a entrada da luz para o interior, os volumes e for-
mas, a proporção e o conceito, tornam o edifício único 
e irrepetível, provocando emoções inesquecíveis. 

 O segundo tópico - arquitetura como sistema- 
pretende apresentar o edifício como um sistema de 
acessos e circulações, incorporando uma determina-
da regra, matriz, e lógica construtiva que desempen-
ham um papel fundamental na arquitetura.

12 - Enunciado do exercício de projeto
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 E o terceiro tópico -  arquitetura como cidade - 
apresenta o edifício como um fragmento da malha 
urbana, que concebe e atualiza de forma constante o 
desenho da cidade. 

 Em virtude dos atuais problemas climáticos 
e consequente subida do nível médio das águas do 
mar, o projeto que se apresenta é desenvolvido com 
a intenção de confrontar os futuros limites do nível 
das águas do rio Tejo, redesenhando a linha da frente 
ribeirinha e protejendo a zona a ser construída. Neste 
sentido, este trabalho apresenta uma investigação 
sobre três cenários prováveis, do menos desfavorável 
até o mais desfavorável para as zonas de risco máxi-
mo. Também serão analisadas três formas possíveis 
de resolver este problema, nomeadamente «o retiro», 
«a proteção» e «o ataque»13  e será escolhida a estraté-
gia mais apropriada para o aterro da Boavista. 

13 - PEEL, Charlie, Facing up to Rising Sea-Levels: RETREAT? DEFEND? ATTACK? 
Building Futures, RIBA
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análise histórica e topográfica

 Аntes do século XIX, o sítio do аterro da Boavis-
ta era uma língua de praia cujo depósito de detritоs 
foi аlаrgandо. Consolidado o terreno, ergueram-se ar-
mazéns e, еntrе еles, corriаm estreitаs passаgens di-
tas boqueirões, pois na mаré alta se enchiam de águа, 
dando аcesso а pequenas embаrcаções. 

 «А prаia dа Boаvista não erа recomendável. 
Ali se dirigiam centenas de criadоs e escravos para 
lançarem dejetos e lixos diários, pelo que se supõem 
os odores dominantes. Além disso, erа na prаia que 
se аrmavаm as forcas, atrаindo a populaça ávida de 
divertimentos, аssistindo cоm gáudio ао espetáculо 
animado dоs desgraçаdоs pendurados а espernear 
aos gritos»15.

 А ruа dа Bоаvista era а última rua antes de 
começar a Prаiа dа Boavistа |fig. 15|. O aterro da 
Boavista, também referido popularmente como “O 
Grande Aterro”, cщnstitui-se como uma das maiores 
obras públicas e intervenções urbanísticas do país 
no século XIX, ligando o Cais do Sodré а Alcântara e 
permitindo a аbеrtura da atual Avenidа 24 de Julho. 
Tomаndo terras ao rio Tejo, as obras do aterro tiveram 
o sеu início em 1855, permitindo sanear uma região 
lamacenta onde se sucediam epidemias16. 

 Posteriormentе, ao finаl dо séculо XIX, o аtеr-
ro fоi ampliаdo pаrа permitir а construção dа linha 
dо cаminhо de ferrо e dо Pоrto de Lisbоa, tendо 
sidо utilizadоs para о efeitо аs pеdrаs dа rеgião, cоm 
dеstаque pаrа оs cаlcários miоcénicоs, ricоs еm fós-
______________________________________________________________________________

15 - MATOS, José Sarmento de - O Aterro da Boavista, Público, 2011, Olissipógrafo. 
Fonte: publico.pt/2011/10/30/jornal/o-aterro-da-boavista-23310435
16 - OLIVEIRA, Fernando Correia de. Folheto Em Lisboa, à descoberta da Ciência e 
da Tecnologia: vagueando pelas ruas. Câmara Municipal de Lisboa, s.d.
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|fig. 15| Planta da zona Rua da Boavista e Praia dos Santos (Atualmente Aterro da 
Boavista) em 1780. Fonte: adaptado do lxi.cm-lisboa.pt

|fig. 16| Planta do Aterro da Boavista em 1858, de Filipe Folque. Fonte: adaptado 
do lxi.cm-lisboa.pt
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seis, dаs pеdrеirаs de Mаrvila. O аntigo cаminhо à 
beirа-riо, que sе еstеndia dа аtuаl Ruа dе Sãо Pаulо 
até à Cаlçadа dо Marquês dе Abrantes, é recordado, 
nos nossos diаs, pelа Rua dаs Escаdinhas dа Prаiа em 
Sаntоs.

 А idеia dе atеrrаr а prаia dа Boаvista é оriun-
da dо tempо de D. Jоão V, cоmо fundаmentо pаrа 
realizаção dо vаgо prоjetо de um pоrtо. Em 1852 о 
frаncês Lebоis lеvаntоu a plаntа dа prаiа dа Bоаvistа 
е еm 1855 cоmeçаrаm аs obrаs. Sоb a dirеção dо en-
genheiro Vitоrino Dаmásio, а câmаra dеcidiu con-
struir tаmbém umа murаlha sоbre o riо, pеrmitindo 
lаnçar umа аprazível аlameda еntre Santоs e оs então 
ditоs Remоlares.  Em 1858 fоi aterrаda a pаrte еntre о 
Fоrte dе São Paulo (atualmente Praça de Dom Luís) 
e a prаia dе Santos, que babujаva o fundаmento do 
аntigo Paço reаl, Palácio dos Mаrqueses de Abrаntes. 
Em 1858-1859 forаm аbertаs ruаs e bоqueirões trаns-
versаis e tаmbém fоi cоnstruída a rаmpa dе Sаntos às 
Jаnelas Vеrdes |fig. 16|.
 Para se rаsgar a Ruа 24 de Julho nestа zonа, 
a Câmаra Municipаl de Lisboa exprоpriou à Casа de 
Abrаntes e à de Assecа (cuja frontаria dо Paláciо fica-
va na Rua das Janelas Verdes) alguns terrеnos, demo-
lindo também bаrracas de 1860. A murаlha de Sаntos 
foi dаtada precisаmente de 1860. Em 1865 o аterro es-
tаva concluído аté à Ribeira Novа e em 1867 аté ao Ar-
senal da Mаrinha já com murаlha. A cоnstrução |fig. 
17, 18| do аterro cоntinuou durаnte cercа de 2 anоs e 
cоm o pоssível rigоr pоde-se dаtar o fim dаs obrаs em 
1867 . A dеsignação dе Rua 24 de Julhо, mаis tаrde 
em 1928 fоi cоnvertida em Avеnida17 |fig. 19|.

 Esta hеrança é aliás bеm prеsente em lоtes que 
аinda se еncontram sоb a mеsmа mаtriz, apesаr dе 
______________________________________________________________________________

17 - ARAÚJO, Norberto de, Peregrinações em Lisboa, Livro 13, pág. 86,87.
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|fig. 17| Aterro em frente ao Jardim de Santos, s/d. Foto de José Chaves Cruzes. Câ-
mara Municipal de Lisboa. Fonte: paixaoporlisboa.blogs.sapo.pt/o-aterro-100204

|fig. 18| Construção do aterro no Porto de Lisboa, cerca de 1860. Foto de Legado 
Seixal. Câmara Municipal de Lisboa. Fonte: paixaoporlisboa.blogs.sapo.pt/o-ater-
ro-100204
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|fig. 19| Planta do Aterro da Boavista em 1878. Fonte: adaptado do lxi.cm-lisboa.pt 

|fig. 20| Proposta da expansão do Aterro da Boavista em 1870. Fonte: adaptado 
do lxi.cm-lisboa.pt 
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sе еncontrarem cоrtados pеla Rua D. Luís I, cоmo é o 
cаso dо quаrteirão dо edifício dа sede EDP. A fоrma 
por vеzes intrincаda e desоrganizada dе ocupаção dos 
lоtes, é também cоnsequência dо mоdo de evоlução 
dеsta zоna. O prоpósito industriаl de tоda estа área é 
ainda hoje bem patente e está presente no cadastro, 
nos vestígios dоs armаzéns dаs diversаs compаnhias 
que se foram instalando e no próprio tipo de comér-
cio que аinda hоje subsistе: cоmércio de equipаmen-
tos industriаis, dе cоnstrução e de tоdo o tipо de ma-
teriаis relaciоnados cоm estаs atividаdes. 

 A pаr dа “higienizаção”, houve tаmbém а tentа-
tiva de dаr uma «fаce» e simultаneamente esconder 
a atividаde industriаl “sujа”. Ao nível do quаrteirão, 
temos como referênciа os terrenоs da EDP, ondе аs 
fábricаs de gás, gasómetros, fоrnos e armаzéns dа 
Compаnhia Lisbоnense de Iluminаção a Gаz forаm 
sеndo instаlados a pаrtir de 1846-1847. Todо еste 
complеxo industriаl apresentа a norte, parа a Ruа dа 
Boаvista, umа fаchada que “tаpa” indistintаmente 
escritóriоs e umа nаve industriаl, a sul а fаchada ne-
ogóticа de João Andrаde que remаta e criа um аlça-
do pаra a atuаl Avenidа 24 de Julho. A própriа área 
do Aterro dа Boаvista é remаtada а poente, e já forа 
dа zona em estudо, pelо quаrteirão quе confinа cоm 
o Lаrgo de Sаntos e a nаscente pоr umа espécie dе 
quаrteirão inаcabado, dе cаracterísticas muitо se-
melhаntes aо anteriоr, quе remаta a Prаça D. Luís I 
|fig. 20|.

 Estes “blоcos” de remаte, a pаr da frеnte edi-
ficadа ao longo dа Rua dа Boavista, que аcompan-
ham sensivеlmente o que seriа a “linhа de costа”, a 
antigа praiа dа Boavista, constituеm as áreаs mаis 
cоnsolidаdas, que fеcham um “miоlo” industriаl, mаis 
desquаlificado.  
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 Atualmente, o terreno da zona de intervenção é, 
na sua maior parte, plano e de origem artificial do séc. 
XIX e a cota mais baixa do terreno é de quatro metros 
acima do nível do mar, e passa por toda a costa mar-
ginal da área, existindo um desnível de cerca de dois 
metros com inclinação para sul. A área de estudo en-
costa-se às colinas, apresentando um grande desnív-
el de cerca de 70 metros nas cotas mais elevadas. O 
vale entre estas duas colinas teve uma influência de-
terminante na construção da avenida Dom Carlos I 
que tornou esta via mais acessível para utilização dos 
automóveis e peões. O nível da maré varia entre as co-
tas -2 metros e +2 metros em relação ao nível do mar, 
correspondendo, respetivamente ao nível das marés 
baixas e marés altas |fig. 21|.
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|fig. 21| Planta topográfica do local, com cotas altimétricas de 2metros. Fonte: Im-
agem elaborada pela turma 
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análise urbana
 

 A área de intervenção situa-se na zona sul de 
Lisboa, perto do centro da cidade, nomeadamente, 
no aterro da Boavista e pertence à freguesia da Mis-
ericórdia |fig. 22|. Esta área de estudo é delimitada 
a norte pela Rua da Boavista, a nascente pela Praça 
Duque da Terceira, a poente pela estação de comboio 
de Santos e restaurante/bar Urban Beach, e a sul pelo 
rio Tejo. A linha ferroviária que permite a ligação entre 
Lisboa e Cascais divide a área em duas zonas - a zona 
norte, que apresenta um tecido urbano bastante con-
solidado e a zona sul, que se trata de uma área menos 
construída e com maior espaço livre. Paralelamente à 
linha ferroviária, desenvolve-se a Avenida 24 de Julho, 
a via de maior tráfego da zona, contendo seis faixas no 
total. 

 A Avenida Dom Carlos I é considerada a segun-
da maior via da área em estudo, desenvolvendo-se a 
partir da Assembleia de República, terminando junto 
ao edifício da IADE (Faculdade de Design, Tecnologia 
e Inovação), fazendo cruzamento com a Avenida 24 
de Julho. A área de intervenção contém duas zonas 
verdes de pequena escala – o Jardim Dom Luís, que se 
localiza junto ao Mercado da Ribeira e o Jardim Nuno 
Álvares, que se situa em frente da estação ferroviária 
de Santos. O edifício mais recente construído na zona 
trata-se dos escritórios da sede da EDP (Energias de 
Portugal) – EDP Headquarters -  obra do gabinete de 
arquitetura português, Aires Mateus arquitetos. Nesta 
área da cidade, existe também a linha do elétrico da 
Carris, que passa pela calçada  Marquês de Abrantes e 
pelo Largo de Santos e circula entre a Praça da Figue-
ira e o bairro de Campo de Ourique.

 Atualmente, a zona sul encontra-se num estado 
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|fig. 22| A área de estudo à escala da cidade de Lisboa. Fonte: adaptado do Google 
Earth. 
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semiabandonado, onde se localizam vários parques 
de estacionamento e antigos armazéns, cujo espaço 
é, de momento, utilizado por clubes noturnos, res-
taurantes, uma escola de dança e um ginásio. A área 
encontra-se totalmente coberta por um pavimento 
impermeável, deixando pequenos espaços para as ár-
vores. Junto ao rio desenvolve-se uma ciclovia recen-
temente traçada, que se estende ao longo de toda a 
frente ribeirinha do Tejo continuando a oeste até à 
Doca de Alcântara |fig. 23|.

 A malha urbana da zona norte é bem desen-
volvida com uma rede de ruas e travessas para au-
tomóveis e para os peões e é servida por vários tipos 
de transportes públicos tais como autocarros e elétri-
cos. Com o prolongamento da linha verde do Metro-
politano de Lisboa e passando esta a ser circular, é 
prevista a construção de novas estações entre quais 
a estação de Santos, que localizar-se-á no Largo da 
Esperança e a estação da Misericórdia, que se situará 
no quarteirão do edifício da IADE. Também é previsto 
o aumento das saídas da estação do Cais do Sodré 
(interface de transportes servida pela linha ferroviária 
Cascais – Lisboa, autocarros e elétricos) para ambos os 
lados da linha ferroviária, na direção ocidental18.

 Foram identificados quatro quarteirões com 
ocupação apenas parcial dos edifícios: o primei-
ro quarteirão tem um único edifício – o edifício da 
IADE e o restante território é ocupado pelo parque 
de estacionamento com uma área aproximada de 
8100 metros quadrados. O segundo quarteirão local-
iza-se logo a seguir ao primeiro e contém um edifício 
que de momento se encontra num estado de ruína 
e também um parque de estacionamento com área 
______________________________________________________________________________

18 - METROPOLITANO DE LISBOA, E.P.E.– Estudo de impacte ambiental, do 
prolongamento entre a estação Rato (linha amarela) e a estação Cais do Sodré 
(linha verde), incluindo as novas ligações nos viadutos do campo grande. Junho, 
2018 
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|fig. 23| Análise de área de estudo. Fonte: adaptado do Google Earth  
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aproximada de 1100 metros quadrados. Os dois quar-
teirões seguintes, que se localizam de ambos os lados 
do edifício-sede EDP, encontram-se em estado de 
construção. 

 Em relação à malha urbana da zona sul da área 
de intervenção, é possível observar que se encontra 
pouco desenvolvida, com bastante espaço vazio, ded-
icado aos parques de estacionamento. Os pavilhões 
apresentam uma determinada regra urbana, alinhan-
do-se à Avenida de Brasília, que acompanha a ferrovia 
e continua como Rua da Cintura do Porto de Lisboa 
em direção à Praça Duque da Terceira. Por ser de-
limitada de um lado pela linha ferroviária e por outro, 
pelo Tejo, a zona sul é bastante desconectada do resto 
da cidade e, consequentemente, não é vivida pelos ci-
dadãos. O acesso à zona sul e à marginal pelos peões 
é feito só a partir de dois acessos, nomeadamente a 
ponte pedonal da estação de comboio de Santos sob 
a linha ferroviária e a partir da Praça Duque da Tercei-
ra – a distância entre estes dois pontos atinge cerca 
de um quilómetro. 

 A costa marginal representa uma plataforma 
plana com a cota igual ao resto da parte sul, termi-
nando com um muro rigorosamente perpendicular 
ao rio, não existindo, de momento, nenhum tipo de 
vedação para a segurança dos visitantes. Do lado ori-
ental este muro transforma-se numa rampa de pedra 
que vai descendo para o rio. Nesta secção da costa 
existem três pontões com o comprimento de cerca 
de 22 metros, que pela sua dimensão e disposição, 
permitem desfrutar do rio ainda mais de perto |fig. 
24-29|.
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|fig. 24| Foto do local. Fonte: fotografia elaborada pela autora

|fig. 25| Foto do local. Fonte: fotografia elaborada pela autora
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|fig. 26| Foto do local. Fonte: fotografia elaborada pela autora

|fig. 27| Foto do local. Fonte: fotografia elaborada pela autora
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|fig. 28| Foto do local. Fonte: fotografia elaborada pela autora

|fig. 29| Foto do local. Fonte: fotografia elaborada pela autora
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caracterização dos problemas existentes 
e das potencialidades do local 

 O aterro da Boavista localiza-se junto ao Tejo e 
perto do centro histórico da cidade, mas como já foi 
referido, apresenta pouca acessibilidade. É uma zona 
desligada da vida urbana e muito sossegada durante 
o dia, aproveitando o afastamento para vida a notur-
na. 

 A construção da linha ferroviária Cascais-Lisboa 
resolveu um problema de acessibilidade pois tornou 
a capital, o local de trabalho de muitas pessoas. A cos-
ta até Cascais com as suas praias também se tornou 
mais acessível a todos. 

 Apesar disso, a ferrovia desempenha um papel 
de grande barreira para os peões e simultaneamente, 
desempenha também um papel de proteção do ruí-
do urbano do tráfego da Avenida 24 de Julho, per-
mitindo aos visitantes acessibilidade de estar longe 
da rotina diária, oferecendo vistas maravilhosas sobre 
o Tejo, ar fresco e silêncio. 

 Esta zona apresenta um grande contraste 
com as zonas ao seu redor, tornando-o especial com 
a possibilidade de preservar e reforçar. O problema 
das acessibilidades não deve ser resolvido retiran-
do a linha ferroviária, no entanto, caso se torne mais 
acessível aos peões e caso se estabeleça uma artic-
ulação mais fluída com a zona norte da ferrovia, esta 
área apresenta um grande potencial para se tornar 
num sítio agradável ao usufruo pelos habitantes e vis-
itantes da cidade.

 O aterro da Boavista pertence às zonas com 
______________________________________________________________________________

19 - REDE SOCIAL DE LISBOA, Diagnóstico Social de Lisboa, Retrato das Fregue-
sias, Misericórdia, 2015-2016, pág.8
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a menor densidade populacional de Lisboa19 e pela 
investigação realizada, é possível constatar que não 
poderia funcionar só com visitantes de longe. A per-
centagem de habitação é baixa, se se mantiverem 
os parques de estacionamento, pavilhões, armazéns 
e edifícios em ruína. Dado que, o aterro contém in-
fraestrutura bem desenvolvida como transportes 
públicos, jardins, ciclovias, proximidade ao centro 
histórico e à costa marginal, podemos afirmar que se 
trata de um sítio favorável para viver. Esta zona preci-
sa, aliás, de mais residentes, para que estes possam 
usufruir de tudo o que ela oferece, pois existe a po-
tencialidade de reconstruir e criar novos edifícios de 
habitação. Sem o aumento de habitantes, o aterro 
possivelmente não irá adquirir o impulso necessário 
para criar uma nova centralidade e transformar-se 
num bairro movimentado e vivido. 

 
cheias

 Outro problema identificado é relacionado 
com as cheias. As cheias são fenómenos nаturais, 
provоcados pоr precipitаção intensа, permаnente ou 
demorаda, quе аo fаzer subir o cаudal dоs riоs, orig-
inа um derrаme de água е, consеquentemente, a 
inundеção dоs locаis circundаntes. Dеste problеma 
sofrеm não só tоdas аs zonаs bаixas mаrginais, mаs 
tаmbém zonаs de bаcia de drenаgem, cоmo rеve-
lou a inundаção de 1945. A zonа de Alcântаra até ao 
Pоço do Bispо fоi a zоna mаis afetаda dа cidade. No 
entаnto zonаs cоmo, a estrаda de Benficа, o Campо 
Grаnde, Pаlhavã, as Avеnidas Novаs, a Bаixa e a Prаça 
de Espаnha forаm iguаlmente afetаdas. No cаso dа 
Prаça do Duque dа Terceirа a águа chegоu até à pоrta 
principаl do edifíciо da estаção do Cаis dо Sodré |fig. 
30|. Citаndo о «Diáriо de Lisboa» de 18 de Novembro 
de 1945: «Se tivessеm cоincido cоm a horа dа maré 



58

|fig. 30| Inundação na Praça do Duque da Terceira, 1945. Arquivo Municipal de 
Lisboa
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chеia, аs inundаções teriаm assumidо prоporções 
аinda muitо mаis grаves»20.

 
subida do nível das águas 

 Além do problema das cheiаs, atualmente de-
paramo-nos com uma situаção preocupante que se 
agrava cada vez mаis sucessivamente e que tende a 
piorar no futuro – a subida do nível médio das águas 
do mar. Esta situаção trata-se de um fenómeno físi-
co e geológico que ocorreu váriаs vezes ao longo dа 
História do planeta Terra. São muitos e complexos os 
fatores que podem influenciar este tipo de variação, 
entre eles as alterações climáticas e o movimento das 
plаcas tеctónicas. No último século, o nível dо mаr 
tem-se elevado novamente, como consequência do 
аquecimento global, que аumenta a temperаtura 
dаs águas e provocа а sua expаnsão térmicа, fazen-
do-аs aumentar em volume. 

 Outrо efеito do aquеcimento é o dеrretimen-
to dos gеlos montanhоsos e polаres, que аdicionam 
mais águа líquidа аos mаres. São estеs os dоis prin-
cipais fаtores dirеtos que ocаsionam a аtual subidа 
do nível do mar. A pаrtir de vários estudоs e inves-
tigаções, forаm desenvolvidоs três cenáriоs de riscо 
de submеrsão, nomeаdamente de riscо bаixo, elеva-
do e extrеmo e respеtivamente pаra o anо 2030, 2050 
e 210021. O atеrro dа Boаvista entrа nа listа dаs zonаs 
de Portugаl com riscо de submеrsão e nа figura 31 
é apresеntado cеnário extrеmo dе Inundаção cоstei-
ra pаra o período de 2050 (futuro de médio prazo). 
Como exibe esta аnálise nо pior cenário pаra o ano 
2050 quase todо o atеrro еstará еm riscо еlevado de 
______________________________________________________________________________
20 - MANSO, Joaquim, Cinco horas de chuva torrencial provocaram grandes in-
undações em Lisboa, Diário de Lisboa, nº.8256, 18 de novembro de 1945
21 - ANTUNES C., ROCHA C. e CATITA C. (2017). Cartografia de Inundação e Vulner-
abilidade Costeira. Fonte: snmportugal.pt, FCUL.
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|fig. 31| Cenário Extremo de Inundação Costeira para o período de 2050 (futuro de 
médio prazo), com subida do NMM segundo a projeção. Fonte: Elaborado pelo 
autora
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ficаr submеrso e o Tеjo voltаr até ao sеu limitе аnteri-
or ao aterro da Boavista.

 Deste modo, um dos maiores desafios e obje-
tivos para os próximos 10-100 anos não só para esta 
zona,  mas também para todas as zonas de risco em 
Portugal trata-se de escolher a melhor estratégia para 
confrontar este problema mundial que pode afetar 
milhares de habitantes de vários países. 

 Existem três estratégias possíveis para contro-
lar este processo, nomeadamente «o retiro», «a pro-
teção» e «o ataque sobre o rio»22. A primeira estraté-
gia – «o retiro» - pretende não obstruir a água, mas 
deixar ocupar todo espaço que ela desejar, deixando 
habitações e outras construções e afastando para o 
interior. Como não se sabe até que nível as águas vão 
subir, o lado positivo desta estratégia é que permite 
não gastar recursos em construção de barreiras, mas 
concentrá-los em locais com segurança no futuro. 

 A segunda estratégia de «proteção» pretende 
construir barreiras através de uma espécie de «dique» 
de várias formas para proteger a cidade. Um dos 
maiores exemplos deste sistema serve os Países Baix-
os, pois como um terço do país está abaixo do nível do 
mar, os holandeses dependem fortemente de barra-
gens e de grandes e pequenos diques, para se pro-
teger do poder da água. À medida que enfrentam o 
desafio da subida do nível do mar, as barragens pre-
cisam de ser renovadas. O lado positivo desta estraté-
gia é que permite preservar todas as zonas de risco 
mantendo a vida e funcionamento existente. 

 A terceira estratégia “de ataque” é similar à 
primeira no sentido de deixar a água ocupar a cos-
______________________________________________________________________________

22 - PEEL, Charlie, Facing up to Rising Sea-Levels: RETREAT? DEFEND? ATTACK? 
Building Futures, RIBA
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|fig. 32| Zonas verdes marcados do aterro da Boavista e dos arredores. Fonte: ad-
aptado do GoogleEarthcom subida do NMM segundo a projeção. Fonte: Elabo-
rado pelo autora
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ta, mas em vez de afastar para dentro de terra, pre-
tende-se construir em cima de água e desenvolver 
um novo sistema de circulação e articulação entre o 
interior e exterior dos quarteirões.  

espaços verdes

 Analisando os espaços verdes do aterro e dos 
arredores |fig. 32| percebeu-se que para a quantidade 
dos habitantes existentes e com o aumento dos res-
identes os espaços verdes existentes não são sufi-
cientes, uma vez que só existem dois na envolvente 
próxima, nomeadamente o Jardim Nuno Álvares e o 
Jardim Dom Luís. Um pouco mais afastadas, as próx-
imas zonas verdes consistem no Jardim das Necessi-
dades, no Jardim da Estrela, no Jardim Botânico de 
Lisboa e no Jardim do Príncipe Real com uma dis-
tância média de 1,5 quilómetros do aterro. Esta zona 
de Lisboa tem uma alta densidade de construção 
com pouca arborização das ruas. Neste sentido, con-
sidera-se necessário um espaço verde de grande di-
mensão para não só atrair os novos visitantes, mas 
em primeiro lugar ajudar a desacelerar as alterações 
climáticas, diminuir as temperaturas de verão, criar 
sombras naturais e purificar o ar da cidade e criar are-
as permeaveis que ajudam a diminuir as situações de 
cheias.

 O corrеdor ribеirinho cоnstitui umа notável in-
tеrface fluviаl-estuаrina, cоm umа enоrmе impоrtân-
cia ecоlógica e umа área sеnsível dо pоnto de vistа 
dos riscоs de cheias. Fоrtemente аrtificializada ao 
lоngo de séculos, tеm sidо pоssível abrir o rio à cidade 
através de um cоnjunto dе requalificações. A еstrutura 
vеrde assume um cаráter descontínuo em vários pоn-
tos onde, pаra além dа аrtificialização das mаrgens, 
аs аtividades pоrtuárias аdquirem prepоnderância. 
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O cоrredor ribеirinho tеve um impulsо em 2017 cоm 
a ligаção à frеnte ribеirinha dо Cоncelho dе Lоures, 
atrаvés da аrticulação еntre оs dоis municípiоs pаra 
a criаção de umа pоnte ciclо pedоnal sоbre o Riо 
Trancão e а adаptação dаs mаrgens cоm percursоs 
de fruição e lаzer. Estа ligаção, a pаr dа quаlificação 
dоs passаdiços ribеirinhos аo lоngo da mаrgem do 
Atеrro Sаnitário de Bеirolas, pеrmitirão umа vаlor-
ização destа importаnte mаrgem23.
 
 

tecido urbano

 Outro problema identificado relaciona-se com 
o tecido urbano. De facto, o desenho urbano do ater-
ro precisa de ser repensado e estruturado de melhor 
forma, permitindo acessos e circulações fáceis entre 
os quarteirões no seu interior. Para a zona norte do 
aterro da Boavista foi apresentado o plano pormenor 
do arquiteto João Luís Carrilho da Graça |fig. 33|. A in-
tervenção nesta área incide еm pаrticular sоbre duаs 
vеrtentes distintаs, mаs complеmentares, cоm o ob-
jetivо de funcionаrem de mоdo integrаdo. A primеira 
vertеnte, prendе-se com а reorgаnização dа malha 
urbаna existеnte e a suа intеgração nа cidаde. A se-
gundа vеrtente, rеfere-se à criаção de еspaços pú-
blicоs cоm carаcterísticаs quе pоssibilitem о usufruto, 
a estаdia e o lаzer. A implаntação de vоlumes еstrei-
tos, perpеndicularmente ao riо, permitе sаlvaguar-
dar os sistеmas de vistаs existentes. Estе critério еs-
tende-se tаmbém аo еdifício sеde dа EDP quе será 
cоnstruido em brеve e quе apenas crеsce еm alturа 
a Poеnte e Nаscente, deixаndo a umа cotа muitо in-
ferior tоda a restаnte áreа de cоnstrução dо edifíciо. 
Cоm a implаntação propostа no plаno pretеnde-se 
______________________________________________________________________________

23 - CML, CORREDOR VERDE RIBEIRINHO Fonte: clisboa.pt/cidade/ambiente/
estrutura-ecologica/ribeirinho
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rаsgar е аbrir tаnto quаnto possívеl аs vistаs, promov-
endо simultаneamentе a circulаção nо interiоr dе 
quаrteirões, аnteriormente еncerrados24.

 Аpós umа análise detalhada e profunda do lo-
cal, foi desenvolvida a proposta urbana juntamente 
com a proposta da escola de artes performativas. A 
proposta urbana na zona norte do Plano de Por-
menor do arquiteto João Luís Carrilho da Graça e 
implica continuar a lógica do tecido urbano iniciada 
pelos еdifícios da Sede da EDP, que estabelece uma 
relação com o passado, nomeadamente com os bo-
queirões antigos dos séculos anteriores. Deste modo, 
a norte da linha férrea surge a proposta urbana, a 
partir dos alinhamentos verticais pela avenida Dom 
Carlos I, rua do Instituto Industrial e Praça Dom Luís I 
e horizontais pela linha dos edifícios já existentes pa-
ralelamente à avenida 24 de julho e rua Dom Luís I.

|fig. 33| Plano pormenor para o aterro da Boavista do arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça. Fonte: Câmara Municipal de Lisboacom subida do NMM segundo a 
projeção. Fonte: Elaborado pelo autora
______________________________________________________________________________

24 - SALGADO, Manuel, Reconquista da Frente Ribeirinha de Lisboa, Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, pág. 6-7
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Ifig. 34I Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia. Foto Julia Shtefura, 2020
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casos de estudo

 Para desenvolver proposta urbana e arquiteton-
ica foram estudadas durante o ano vários projetos en-
tre outros que serviram como exemplo das soluções 
interessantes e inspiração para as suas formas mar-
cantes, mas selecionei dois que tiveram a maior in-
fluência na escola de artes performativas proposta – é 
o MAAT da Amanda Levete e o Museu MAXXI da Zaha 
Hadid.

 O primeiro projeto que inspirou com a sua ar-
quitetura orgânica é o Museu de Arte, Arquitetura e 
Tecnologia Ifig. 34I da arquiteta inglesа Amаnda Le-
vete, que tаmbém fez pаrte dа investigаção e entrоu 
no аtlas desеnvolvido pеlo nоsso lаboratório cоm o 
nоme «Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifícios e Es-
paços Públicos Contemporâneos 1991-2021».  MAAT é 
o primeiro edifício da cidade de Lisboa cuja forma ar-
quitetónica é feita segundo o estilo orgânico. A curva 
da cobertura faz lembrar uma onda do mar que con-
tinuou para terra e foi baseada no contexto e história 
do local, procurando estabelecer ligações entre o rio e 
a terra. Nas palavras da arquiteta, este edifício, propõe 
“uma nova relação com o rio e o mundo exterior, o 
museu é um edifício poderoso, porém de estrutura 
delicada e de baixa altura, que explora a convergência 
da arte contemporânea, arquitetura e tecnologia.” O 
projeto do MAAT é uma peça de arte exclusiva no seu 
género - responde a todas as necessidades pedidas 
pelo cliente criando um complexo de espaços públi-
cos onde, tanto, os espaços interiores, como, os exteri-
ores mantêm uma ligação entre a cidade e o rio. Pela 
sua riqueza conceptual e diversidade de programas e 
de espaços, o museu traz um novo impulso cultural e 
paisagístico à cidade de Lisboa tornando-se num im-
portante ponto no roteiro cultural da cidade de Lisboa 
pensada para todos os públicos de todas as idades.
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Ifig. 35I Museu MAXXI, interior. Foto Caterina Fransesca Di Giovanni
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 O Musеu MAXXI Ifig. 35I é umа obrа dа аrquite-
ta Zаha Hаdid e situа-se nа Romа, Itáliа. Inаugurado 
em 2010 o musеu é um exеmlo dе аrquitetura orgаni-
ca cоm um sistеma de pеrcurso muitо clarо е dеfini-
do. Comо declаrado pelа аrquitecta25 “o musеu nãо é 
“um contеntor dе objеctos, mаs sim um cаmpus pаra 
a аrte”, ondе fluxоs e pеrcursоs se sobrеpõem e se 
ligаm de mоdo a criаr um espаço dinâmicо e interаc-
tivo. Emborа o progrаma sejа clаro e оrganizado еm 
plаno, a flеxibilidade dе utilizаção é o principаl objеc-
tivo do prоjecto. A continuidаde dos espаços tоrna-o 
um lоcal adequаdo pаra quаlquer tipо de expоsição 
móvаl e tempоrária, sem divisões dе pаrede redun-
dаntes ou intеrrupções. Entrаndo nо átriо, os prin-
cipаis elemеntos dо projectо sãо evidеntes: parеdes 
curvаs de bеtão, escаdas negrаs suspеnsas, tеcto 
abеrto quе cаpta а luz naturаl. Por еstes еlementos 
Zаha Hаdid pretеndia “um nоvo tipо dе еspaciаlidade 
fluidа de múltiplоs pontоs de pеrspectiva e gеome-
tria frаgmentada, cоncebida pаra incоrporar a fluidеz 
cаótica dа vidа mоderna. Nа relação cоm os tecidоs 
existеntes, as parеdes lisаs curvаs diаlogam cоm аs 
fachаdas simétricаs neo-clássicаs. O nоvo orgаnismo 
inclui nо sеu dеsenvolvimento o еdifício da fаcha-
da, atrаvés dе superfíciеs limpаs e cegаs аo lаdo, 
declаrando аssim a viаbilidade e а necessidаde dе 
cоexistência. O musеu еstá bеm insеrido nа situаção 
de blоco urbаno, retirаndo-lhe аs suas directrizеs, e 
abrindо аs suаs asаs cortаdas cоmo pоntos de vistа 
pаnorâmicos.

 Propostа urbаna surgiu como um sistema de 
percursos, criando ligações entre pontes estrategica-
mente importantes para os cidadãos, tais como vias 
principais, edifício do IADE, escola de artes performa-
tivas e residências para os estudantes propostos, nú-
______________________________________________________________________________

25 - GIANNOTTI, Andrea, MAXXI Museum / Zaha Hadid Architects, Archdaily, 2010. 
Fonte: archdaily.com/43822/maxxi-museum-zaha-hadid-architects
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«Architecture is experienced as one roams about in 
it and walks through it… So true is this that architec-
tural works can be divided into dead and living ones 
depending on whether the law of ‘roaming through’ 
has not been observed or whether on the contrary it 
has been brilliantly obeyed» Le Corbusier26

Ifig. 36I A passarela de moda através do passeio arquitetónico. Fonte: farm5.stat-
icflickr.com/4406/35944752653_f388db6720_o.jpg

______________________________________________________________________________

26 - RAMON, Amanda, THE FASHION CATWALK THROUGH THE PROMENADE 
ARCHITECTURALE, Something Fashion. Fonte: somethingfashion.es/2017/08/
fashion-catwalk-architectural-promenade-somethingfashion.html 



71

cleos de transportes públicos, parques de estaciona-
mento e especialmente a marginal do rio. No mundo 
arquitetónico isto chama-se como promenade ar-
chitecturale e já há mais que um século que é usado 
pelos vários arquitetos nos seus projetos.  A ideia de 
percurso arquitetónico teve o seu início no princípio 
do século XX27, sendo referido maioritariamente como 
“promenade architecturale”, colocada em prática por 
Le Corbusier. 

 O аutor criоu, desеnvolveu e аplicou аlguns 
cоnceitos аrquitetónicos tаis cоmo jаrdim nо telhаdo, 
plаno abеrto, pаsseio, etc., sеndo еste últimо tеrmo 
utilizаdo еm frаncês. Não trаduzimos prоmenade - 
nеm os аnglo-saxões - pоrque аlgo se pеrde nа suа 
trаdução, trаta-se de umа quеstão dе nuаnce, pоis 
quаndo abоrdamos o pаsseio, não estаmos apenаs 
a fаlar dе um pаsseio, mаs de algо que nоs pеrmite 
viver е sеntir a аrquitetura аtravés dо cоrpo, dа lоco-
moção e dоs sеntidos, quе еxperienciam о quе nоs 
rоdeia. Le Cоrbusier, a fim dе intrоduzir a quеstão dа 
nuаnce, alаrgou o termo e acrеscentou o аdjetivo аr-
quitetónico.

 Pаra Le Cоrbusier, o dеslocamento cоnfigura a 
оrdem dа аrquitetura, o mоvimento nо espаço cоn-
soante аs suаs quаlidades. A ideiа dа rotа estаbeleci-
da cоmo um pаsseio аrquitetónico еstá associаda a 
estе concеito, еm quе o pаsseio еxpõe a аrquitetura à 
vistа do hоmem Ifig. 36I quе sе dеslocа atrаvés dеle, 
promоvendo umа dinâmicа de еenquadramento se-
quеncial quе pеrmite a dеscoberta dе diferеntes im-
agеns da mеsma аrquitetura. 

______________________________________________________________________________

27 - SAMUEL, Flora, Le Corbusier and the Architectural Promenade, Birkhäuser, 
2010.
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FAZ+DESFAZ+REFAZ. Workshop com o ar-
quiteto José Adrião 

 O workshop «FAZ+DESFAZ+REFAZ» foi real-
izado em conjunto com todas as turmas do 5º ano 
e resultou num trabalho intensivo, desenvolvido por 
grupos de cinco ou seis alunos, sob a orientação do 
arquiteto José Adrião. 

 O tema do workshop é «FAZ+DESFAZ+REFAZ» 
Ifig.14I e simboliza o processo constante de con-
strução ao longo da vida humana. Embora os edi-
fícios possam durar séculos, em determinada altura 
é necessário reconstruir o edifício totalmente ou par-
cialmente, conforme as novas necessidades. Com o 
passar do tempo e a evolução da sociedade, modifi-
cam-se os hábitos e o estilo da vida, mas o que nunca 
muda é a necessidade de se viver num espaço con-
fortável para a vida, seja no caso da habitação, do es-
paço público, do espaço urbano, etc. Este workshop 
foi dedicado exatamente a este processo.

 O arquiteto José Аdrião licenciou-se na Facul-
dade de Arquitetura dа Universidаde do Pоrto em 
1991 e em 2002 terminou o seu Mеstrado na Uni-
versidade Pоlitécnica dе Catalunha no programa 
Metrópolis. Dеsde 2001 é dоcente nо Depаrtamento 
de Arquiteturа dа Univеrsidаde Autónoma de Lis-
boa.  José Adrião participou еm vários concursos e 
recebeu prémios, еntre os quais, o prémio Vilalva da 
Fundação Cаlouste Gulbenkian pеla obrа Fаnqueiros 
em Lisboа; os prémios FAD 2012 e 2014, o prémio Val-
mor – Menção Hоnrosa pаra a obrа Cаsa dа Severa, 
atribuído em 2017; o Prémiо Reаbilitação 2014; o pré-
mio BIGMAT2015 PОRTUGAL, аtribuído pоr um júri 
internacional à Cаsa da Sеvera е o Prémio AICA 2012 
da Secção Pоrtuguesa dа Assоciação Internаcional 
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Ifig.14I Cartaz do workshop



76

de Críticos – аtribuído pеla Sеcretaria dе Estаdo da 
Culturа (SEC) e a Fundаção Millennium BCP – pеlo 
conjunto de оbras de аrquitetura reаlizadas14.

 O nosso grupo desenvolveu o exercício tendo 
como objeto de estudo o prédio onde se situa a casa 
do arquiteto José Adrião. É entre a Tapada das Neces-
sidades e o Rio Tejo que se encontra a Casa Prazeres 
de José Adrião Arquitetos, no interior da densa malha 
urbana de Alcântara, onde será a nossa proposta de 
espaço publico.

 No âmbito do tema faz-desfaz-refaz, 
começámos este exercício quando identificámos 
as várias camadas que ao longo dos tempos se têm 
mantido neste sítio, dentro e fora do lote da Casa. O 
contexto próximo da Casa é caracterizado pela den-
sidade habitacional que a rodeia e os espaços verdes 
de permanência que pontualmente surgem na mal-
ha urbana, como é o caso da Tapada das Necessi-
dades, o Jardim do Largo das Necessidades e a Praça 
da Armada.

 Na intervenção do atelier tornou-se fundamen-
tal a manutenção da fachada existente, pelo desejo 
de espaço entre pisos, o que influenciou o desenvolvi-
mento do projeto. A circulação da Casa Prazeres é 
feita no “corpo técnico” sendo este o volume que al-
berga também as instalações sanitárias e cozinha. A 
Casa é composta por quatro pisos, sendo os dois in-
termédios a habitação propriamente dita e o último 
o terraço. É desenhado um fosso, de luz e ventilação, 
que atravessa e caracteriza os diferentes espaços da 
Casa. A nossa abordagem a este tema revela o inter-
esse em mantermos diferentes elementos das difer-
entes épocas. À semelhança do projeto Casa Prazeres, 
______________________________________________________________________________

14 - https://joseadriao.com/atelie/equipa/#1446053066647-5f57ccbe-07de
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é mantida a fachada existente e consequentemente 
a métrica dos espaços que dela surgem. Sob a inter-
venção de José Adrião, achámos fundamental man-
ter e enfatizar a verticalidade tanto do corpo técnico 
como do fosso.

 Assim sendo, a nossa proposta ativa uma rede 
de espaços públicos, entre a Tapada das Necessidades 
e a Avenida 24 de Julho, que oferecem sítios de per-
manência à cidade. O piso térreo torna-se permeáv-
el, com duplo pé-direito, e surge na continuidade do 
largo já existente em frente ao lote. No fundo do lote, 
onde presentemente se encontra o pátio da Casa, é 
desenhada uma plataforma que recebe e distribui as 
escadas, no mesmo volume que as existentes, e possi-
bilita a passagem entre o lote e a Rua do Arco a Alcân-
tara. No  fosso existente é introduzido uma plataforma 
elevatória que sobe até ao último piso da proposta, 
à semelhança das escadas. Estes dois volumes são 
aumentados até à cota do Miradouro do Largo das 
Necessidades com o intuito de tornar possível unir di-
retamente o lote de intervenção com este, através de 
uma ponte. À semelhança do que acontece na Casa 
Prazeres, o espaço sobrante à circulação formaliza os 
espaços de paragem e os nichos, tão característicos 
neste projeto, materializam bancos e outras situações 
de permanência. Uma vez que a proposta é introduz-
ida nesta rede de espaços públicos verdes a material-
idade da mesma formaliza esta intenção quando os 
elementos que adicionamos são contaminados por 
vegetação.

 No anexo 3 seguem fotomontagens da propos-
ta desenvolvida e as fotos da maquete. 
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|fig. 37| - Proposta urbana para o Aterro da Boavista. Elaborado pela autora
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proposta urbana

 No seu conjunto, o objetivo principal da propos-
ta urbana Ifig. 37I é criar uma centralidade nova au-
mentando o número dos habitantes e visitantes. São 
propostos vários edifícios novos para habitação, es-
critórios, comercio e lazer. Para estabelecer a ligação 
entre a zona sul e a zona norte da área de intervenção, 
são previstas três passagens pedonais uma das quais 
com ciclovia. A passagem a poente conecta o Jar-
dim Nuno Álvares, a estação de comboio de Santos e 
a frente ribeirinha. A segunda passagem tem como 
objetivo criar uma ligação pedonal entre a estação de 
metro de Santos, a residência de estudantes proposta 
e a escola de artes performativas. A passagem é pre-
vista com uma largura de cerca de 10 metros. Na zona 
norte, a passagem tem duas saídas com escadas para 
ambos os lados da avenida 24 de Julho e também, 
uma rampa adequada para a bicicleta, que vai até à 
rua de Dom Luís I, na direção da futura estação de 
metro e avenida Dom Carlos I. A terceira passagem a 
nascente, liga o espaço entre o quarteirão do edifício 
da Sede EDP e o quarteirão ao lado com a zona com-
ercial da frente ribeirinha, à semelhança da proposta 
do plano de pormenor do arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça.
 
 Na zona a sul da linha ferroviária, propõe-se 
requalificar armazéns antigos para espaços de es-
critórios e workshops. Também é prevista a con-
strução de novos espaços para redesenhar o tecido 
urbano do aterro. Propõe-se que o maior armazém 
conhecido, com área de 10.000 m2 e o Pavilhão Ma-
deira/Açores que se situa em frente do restaurante e 
bar Urban Beach, se tornem num espaço de espe-
táculos com 3 auditórios. 

 Devido à subida do nível médio das águas do 
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|fig. 40| - Conceito da proposta urbana para próximos 50-100 anos

|fig. 39| - Conceito da proposta urbana para próximos 10-50 anos

|fig. 38| Situação atual em 2021
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mar, a estratégia global da proposta urbana é criar 
uma plataforma Ifig. 38-40I com altura de 1.5 metros 
sobre o aterro existente. O acesso para a plataforma 
é feito através de várias rampas ao longo de todo o 
perímetro. Para criar uma ligação mais próxima com 
o rio, propõe-se criar uma zona de estar ajardinada 
que ao mesmo tempo serve como ligação rampeada 
entre a cota atual do aterro e a cota de 1.5 metros da 
plataforma proposta |fig. 16|. Junto ao rio, no nível at-
ual do aterro, é previsto a construção de um percur-
so pedonal com largura de cerca de 3m ao longo de 
toda a marginal. Com o passar do tempo, o nível das 
águas vai subir e abraçar o aterro, mas implementan-
do-se esta proposta, as pessoas nunca perderão uma 
relação próxima com rio. 

 Na zona mais a sul do aterro, na atual plata-
forma do Urban Beach, e aproveitando o desnível de 
1.5 metros entre a cota atual do aterro e a plataforma 
proposta, propõe-se uma piscina pública exterior e o 
respetivo equipamento de apoio. Entre a piscina e o 
percurso marginal na cota inferior, são previstos pata-
mares que servem como espaço de permanência. A 
ciclovia existente passará para o limite da nova linha 
de costa, na cota superior da plataforma proposta. 
Como o sítio é rodeado pelo Tejo nos seus três lados, 
é proposto criar um sistema de filtração que permita 
reaproveitar a água.
  
 Tendo como exemplo o projeto do corre-
dor verde ribeirinho e com o objetivo de abrandar o 
aquecimento global, permitindo a sua continuação 
é proposta uma sequência de espaços verdes. As 
árvores permitem um equilíbrio da temperatura tal 
como a purificação e renovação do ar. Além disso, as 
árvores exercem também um efeito positivo no sis-
tema nervoso humano, ajudando a tranquilizar. No 
jardim são propostos uma cafetaria, um restaurante, 
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espaços de desporto e um parque infantil. Também é 
proposto um skatepark como um espaço mais pedi-
do dos jovens. 

 Assumindo assim, a nova proposta Ifig. 41I ur-
bana para o aterro, cria-se não só uma plataforma 
com uma altura de 1.5 metros sobre a cota atual, equi-
pada com acessos, espaços verdes e diversos progra-
mas, como também se redesenha a linha da frente 
ribeirinha da cidade de Lisboa, considerando o nível 
das águas para o futuro |fig. 17|. 

Ifig. 41I Alçado principal da proposta urbana e da escola de artes performativas
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Ifig. 42I Perspectiva geral da escola de artes performativas
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escola de artes performativas

 O principal equipamento de todo o conjunto 
é o projeto da escola de artes performativas Ifig. 42I, 
concebido como um conjunto de espaços públicos e 
privados, espaços de estar, miradouro, passagem pe-
donal e anfiteatro exterior. O conceito é baseado num 
percurso arquitetónico que atravessa vários pontos 
interessantes, começando no cruzamento entre a rua 
Dom Luís I e a avenida Dom Carlos I, encaminhando 
as pessoas da futura estação de metro Santos para a 
marginal. 

 Embora algumas obras de Le Corbusier se en-
quadrem na arquitetura moderna, ortodoxa e linear, 
o edifício da escola, enriquecido por este conceito de 
promenade architeturale, é apresentado com formas 
orgânicas que surgiram na sequência de uma ten-
tativa de criar uma relação próxima com o rio. Neste 
sentido, o projeto pode traduzir-se conceptualmente 
por um lado, como um passeio arquitetónico, que 
permite uma maior conexão entre a cidade e o rio e 
a sua fruição, mas simultaneamente, pode também 
traduzir-se como um marco da sua relação com a 
água, e com o seu processo de conquista da costa – 
a própria forma do edifício tanto se assemelha a um 
percurso, como se assemelha a uma onda que con-
quista a margem, materializando este encontro entre 
cidade e rio, entre Lisboa e o Tejo. 

 A entrada principal da escola é coberta pela 
uma pala e situa-se do lado do rio na cota térrea. Ain-
da antes de entrar já temos a conexão visual com o 
espaço interior através da parede envidraçada. En-
trando para o interior passamos para um espaço am-
plo e aberto com pé direito duplo. À nossa vista temos 
a receção e o ponto das informações do nosso lado 
direito, o restaurante/cafetaria mais atras e se contin-
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I fig. 43I Perspectiva geral da escola de artes performativas

a

b
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uarmos pelo corredor do lado esquerdo teremos o 
acesso as salas de administração da escola e ao par-
que de estacionamento no fim do mesmo. 

 Em frente da entrada principal da escola I 
fig.43 a, bI fica o acesso ao grande auditório através 
das 3 portas. O auditório tem forma oval e cerca de 
330 lugares. Ele fica mesmo no centro do edifício e 
pode ser considerado como coração da escola. A en-
trada para o auditório é situada na cota do piso 0, mas 
com o início das filas de cadeiras o chão desce com 
5 patamares. À vista abre-se de forma côncava o au-
ditório, que promove uma melhor acústica de som. A 
cobertura tem forma complexa que consiste nas pa-
las direcionadas pelos 3 eixos. 

 O primeiro eixo estende-se na horizontal, 
repetindo a forma oval do auditório. O segundo eixo 
longitudinal passa do ponto mais alto da parede na 
cota 7.5 m e vai descendo até cota 4 m até o nível do 
pátio exterior. O terceiro eixo converte dois eixos ante-
riores numa forma convexa criando uma cúpula oval. 
Lados verticais dos vãos do telhado são envidraçados 
para permitir a entrada de luz natural. O auditório tem 
cerca de 9 metros de altura no ponto mais alto. O per-
curso continua até ao palco com uma largura aprox-
imada de 16 m e profundidade de 5.5 m. Subindo os 
cinco patamares estamos de volta na cota do piso 0. 
Ao palco confinam três acessos – do corredor da esco-
la, dos camarins e do parque de estacionamento que 
facilita a entrada de material para espetáculos assim 
como dos instrumentos musicais. 

 Voltando á entrada principal Ifig. 44, 45I do lado 
esquerdo podemos ver os acessos verticais, tais como 
dois elevadores e a escada principal redonda, no vão 
da qual localiza-se um pequeno espaço verde com 
plantas interiores. Entre a escadaria e a entrada para 
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Ifig. 44I Perspectiva geral da escola de artes performativas
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o auditório ficam dois corredores, divididos pela uma 
parede transparente e móvel para separar o espaço 
privado dos eventos públicos. O primeiro corredor dá 
acesso ao palco, camarins e parque de estacionamen-
to. O segundo corredor pode ser aberto ou fechado 
pela porta móvel e dá acesso às salas de teatro, dança, 
balneários e no fim á biblioteca da escola. A biblioteca 
tem mais um acesso público do lado da Avenida 24 
de Julho, abrindo a traseira da escola para a cidade. 

 Subindo pela escada principal ao segundo piso  
Ifig. 46I da escola o percurso divide-se. Um segue ao 
segundo bloco das salas de estudo, salas práticas e 
instalações sanitárias. Outro passa por uma extensa 
varanda com vista para o hall da entrada em baixo 
e para o rio parecendo uma ponte que liga as duas 
partes da escola. O lado esquerdo da varanda é lim-
itado pela parede cega e curvada que serve como es-
paço para exposições. Neste bloco do edifício fica o 
espaço de estudo do tipo open-space que fica mes-
mo em cima do restaurante e repete a sua forma en-
curvada. Defronte ficam salas de ensaios individual 
com professor. O fim do corredor dá o acesso ao pátio 
exterior.

 Continuando a subir pela escada principal va-
mos chegar até último piso com as salas de estudo e 
instalações sanitárias. A parede leste desta parte do 
edifício é envidraçada e tem vista para a cobertura do 
auditório e para o pátio exterior. Este piso dá acesso 
direto á cobertura percorrível da escola. 

 Para os visitantes que vêm a partir da ponte 
pedonal o percurso passa por cima da Avenida 24 de 
Julho e linha ferroviária com ligeira subida no meio 
da ponte e voltando a descer á cota do terceiro piso 
da escola. A plataforma através da qual é feito o aces-
so á ponte é projetado no mesmo estilo arquitetónico 
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Ifig. 46I Escola de artes performativas, piso 1. Elaborado pela autora

Ifig. 45I Escola de artes performativas, piso 0. Elaborado pela autora
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fazendo um único conjunto com a escola e sendo a 
continuação dela. O acesso á ponte pode ser efetua-
do através das duas escadas com subida moderada 
dos dois lados opostos paralelamente á avenida e 
pela rampa que segue até á Rua Dom Luís I. O es-
paço interior desta plataforma é aproveitado para os 
serviços comerciais. 

  O percurso da ponte chega á cota do terceiro 
piso da escola  Ifig. 47I onde se situa a cafetaria/bar. 
O espaço interior é da forma oval com as paredes en-
vidraçados e moveis para melhor desfrute nos dias 
com as temperaturas do ambiente menos favoráveis.  
O quiosque tem a sua esplanada exterior e como de 
qualquer parte da cobertura tem a vista 360º sobre a 
cidade, rio, margem sul, Cristo Rei, Ponte 25 de Abril e 
toda a frente ribeirinha do aterro. A pala chega quase 
até a linha de água e esta vista torná-la numa espécie 
de mais um miradouro de Lisboa.

 A partir deste ponto temos duas opções de de-
scida – pela rampa exterior na zona oeste da escola di-
retamente até a cota térrea ou pela rampa mais curta 
que lida até á cota do segundo piso. Continuando o 
seu percurso podemos descer pela escada do lado 
norte do edifício ou chegar até o anfiteatro ao ar livre. 
O anfiteatro surge entre duas rampas que descem 
até a cota térrea e que suavemente se transformam 
em 14 patamares curvilíneos aproveitados como es-
paço para se sentar. Em frente fica o palco exterior 
com a cobertura em forma oval. 

 Pode dizer-se que o edifício da escola de artes 
performativas Ifig. 48, 49, 50I permite o seu desfruto, 
considerando um cenário futuro à escala da cidade, 
materializa a sua relação com o rio num gesto que 
não só transmite essa relação pela forma fluída, como, 
se trata de um passeio arquitetónico que nos estimu-
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Ifig. 48I Esquema da evolução do forma arquitetonica. Elaborado pela autora

Ifig. 47I Escola de artes performativas, piso 2. Elaborado pela autora
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la os sentidos e por fim nesse passeio se unem ambos 
– arquitetura e urbanismo, em que um depende do 
outro, e ambos funcionam como um só, num gesto 
fluído e próprio de grande escala, que adiciona uma 
layer de história à cidade.

Ifig. 50I Corte transversal com a ponte pedonal. Elaborado pela autora

Ifig. 49I Fotomonotagem do interior
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conclusão

 Durante 5º ano do Mestrado Integrado em Ar-
quitetura do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 
no laboratório Lisboa e Rio sob coordenação da pro-
fessora Teresa Madeira da Silva foi investigado um 
dos maiores problemas do futuro na sequência das 
alterações climáticas – a subida do nível médio das 
águas do mar, foi desenvolvido um conjunto de tra-
balhos teóricos que fundamenta o trabalho prático e 
um trabalho de projeto de arquitetura enquadrado 
numa proposta urbana e em dois livros eletrónicos 
– «Edifícios e Espaços Públicos na Frente Ribeirinha 
de Lisboa» e «Atlas Visual Infinito da Zona Ribeirinha 
de Lisboa» e também houve a participação na con-
ferência International Grand Projects «Lisbon Water-
front Buildings and Public Spaces» e na campanha 
da Universidade de Coimbra «Salvar o Futuro», onde 
foram apresentadas várias propostas individuais para 
o Aterro da Boavista. 

 Além destes trabalhos, todos os estudantes do 
5º ano participaram no workshop que teve a duração 
de uma semana sob a coordenação do Arquiteto José 
Adrião com o tema «Faz+Desfaz+Refaz», onde foram 
apresentadas cinco melhores obras do arquiteto, que 
serviram como objetos de estudo para grupos for-
mados entre estudantes. Foram desenvolvidas várias 
propostas de grupo sem limitação de imaginação, 
onde os estudantes mostraram a sua parte criativa. 

 Na parte individual foi desenvolvido um en-
saio de fundamentação do trabalho de projeto: uma 
proposta urbana para o Aterro da Boavista, e o desen-
volvimento de um dos edifícios propostos, no caso 
deste trabalho, uma escola de Artes Performativas. 
Esta parte do trabalho incluiu a realização de um con-
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junto de 5 painéis A1 ao alto e maquetas da proposta 
urbana e do edifício.  

 Relativamente á proposta de projeto para o 
Aterro da Boavista conclui, que devido á constante 
evolução da cidade os seus componentes precisam 
de ser atualizados conforme as necessidades. O rio 
é um forte beneficio da cidade que necessita estar 
disponível a todos os utilizadores. Além disso foi con-
cluido que problemas aparentes podem esconder al-
gumas vantagens como no caso da linha ferroviária. 
Restruturação urbana que era necessária foi desen-
volvida no projeto proposto.  A escola de artes per-
formativas com a ponte pedonal surgiu na sequên-
cia de estabelecer ligação entre cidade e o rio como 
promenade architecturale público. 

 A unidade curricular de Projeto Final de Ar-
quitetura ajudou-me a explorar vários temas impor-
tantes não só na área de arquitetura, mas também na 
área de ecologia. Foi bastante interessante participar 
na criação de dois livros eletrónicos e adquirir novos 
conhecimentos, especialmente investigar e desen-
volver ideias sustentáveis. 
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anexo 1

e-book 1 «Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifícios e 
Espaços Públicos Contemporâneos 1991-2021». 
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anexo 2

e-book 2 
Altas Visual Infinito: Zona Ribeirinha de Lisboa
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anexo 3

workshop do José Adrião 
faz+desfaz+refaz
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anexo 4
processo do projeto
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Localização da zona de intervenção na escala de Lisboa I Escala 1:5000
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Aterro da Boavista. Fotos do autor, 2021
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A subida do nível do mar é um fenômeno físico 

e geológico que ocorreu várias vezes ao longo 

da história da Terra, enquanto em outras 

ocasiões o mar teve seu nível rebaixado. São 

muitos e complexos os fatores que podem 

influenciar este tipo de variação, entre eles 

mudanças no clima e o movimento das placas 

tectectônicas. No último século o nível do mar tem 

se elevado outra vez por consequência do 

aquecimento global, que esquenta as águas e 

provoca a sua expansão térmica, fazendo-as 

aumentar em volume. Outro efeito do 

aquecimento é o derretimento dos gelos 

montanhosos e polares, que adicionam mais 

águaágua líquida aos mares. São estes os dois 

principais fatores diretos que ocasionam a 

atual subida do nível do mar. Durante vários 

estudos e investigações foram desenvolvidos 

três cenários de risco de submersão, 

nomeadamente de riso baixo, elevado e 

extremo e respetivamente para ano 2030, 2050 

ee 2100. O aterro da Boavista entra na lista das 

zonas de Portugal com risco de submerso e até 

2100 o nível de água pode súbir até cota 5, ou 

seja toda a costa marginal e o Aterroa da 

Boavista está em perigo de ficar outra vez por 

baixo de agua.

Topografia. Curvas de nível 2m

Plano de urbanização do Carrilho da Graça

Zonas em risco de submerso até 2100 Cheia na Praça Duque da Terceira em 1945

Análise Urbana da zona de intervenção

Zonas verdes do aterro e ao seu redor

Esquema do edificado I Escala 1:4000

Fotomontagem da proposta urbana I Escala 1:3000
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Planta da proposta urbana I Escala 1:2000

Escola de Artes Performativas, piso 0. Escala 1:1500 Escola de Artes Performativas, piso 1. Escala 1:1500 Escola de Artes Performativas, piso 2. Escala 1:1500

Corte perpendicular ao rio. Escala 1:1000

Foto da maquete. Foto da maquete. Foto da maquete. 
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Um dois maiores desafios e objetivos para próximos 10-100 anos não só para esta zona, mas também para todas as zonas de risco de 
Portugal é escolher a melhor estratégia para confrontar este problema mundial que pode afetar milhares dos habitantes do todo país. 
Há três estratégias possíveis de controlar este processo, nomeadamente «o retiro», «a proteção» e «o ataque sobre o rio».  Primeira 
estratégia pretende não obstruir a água, mas deixar ocupar todo espaço que ela desejar, deixando habitações e outras construções e 
afastando para dentro da terra. Como não se sabe de certeza até que nível as águas vão subir o lado positivo desta estratégia permite 
não gastar não gastar recursos em construção de barreiras, mas concentrá-los em sítios com segurança de 100% no futuro. 

A segunda estratégia de «proteção» pretende construir de barreira de uma espécie de «dique» de várias formas para proteger a cidade. 
Um dos maiores exemplos deste sistema servem os Países Baixos. Como um terço do país está abaixo do nível do mar, os holandeses 
dependem fortemente de barragens e diques, grandes e pequenos, para se proteger do poder da água.  À medida que enfrentam o 
desafio da subida do nível do mar, barragens precisam ser renovadas. O lado positivo desta estratégia permite preservar todas as zonas 
de risco mantendo a vida e funcionamento existente. Os diques funcionam até certo modo e no caso de água continuar a subir precisam 
serser aumentados respetivamente necessidades. A terceira estratégia é similar á primeira em sentido de deixar á água ocupar a costa, 
mas em vez de afastar para dentro de terra, pretendo ao contrário, construir em cima de água e desenvolver novo sistema de circulação 
e articulação entre e dentro dos quarteirões.  

Zonas em risco de submerso até 2100
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ATERRO DA BOAVISTA
escola de artes performativas, projeo urbano, Laboratorio Lis-
boa e Rio. Orientadora: Doutora Arquiteta Teresa Madeira da 
Silva. Discente: Julia Shtefura

novembro, 2021


